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muito dos limites que ella

assignou na sua mente,
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po-
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E lá partiram

as quatro

_ü_
13,0 sarampo cessa legião in- silenciosas

e açodadas, con- E até, se por ventura

festa da sarabulhada
ali cha- centradas nos seus pensa- pretende tornar-se grave

mentos, para dizerem clara- ostema a mesma ternura,

ctnam . . .

- E a ignorancia das mi- mente tudo na Administra-
o mesmo olhar, tão suave

Caspitél ainda temas os nhas leis mais essenciaes le- çào.

* °

ouvidos a chiar com a ba- va ela mão d'nma professo-
As suas vales repercuti- que de vel-a não se cança

rulhelra, que para ahi ñze- ra Inconsciente
à atrophia ram-se em graves ressonan- quem atlenlo ñto bem

liam os nossos eximios jor- intellectual!
acode em mor- cias entre as quatro paredes o seu rosto de crença

analistas nos respectivos
pan- tal abatimento

a pedagogia,
brancas da sala, mas njn- ~
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segurando
nas mãos

tremu-

las um feixe de palmatorias

íeitas em taliscas.

A moralidad
e então ven-

do que o desafóro e
xorbitava

l deiros da sua imprensa con-

tra a associação
de S. Fran-

cisco de Sales l
'

A moralidade,
a sciencia

medica., a pedagogia,
a hy-

giene indo na dita imprensa

sahiu-vá rua de vassoura em

punho com gana _de varrer

a exploração,
o preconceito

.

aestupidez
, adoença. a igno-

rancia, aatroíia, e
mñm toda

essa cauda esqualida de_ ma-

~les que' se prende entre as...

.pôpa's carnudas da .associa-

  

guem as ouviu, porque nem

elias tinham ouvidos, nem
o

administrado
r.. . là estava!
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formosa com a cacém.

Só encontra semelhança

nos anjos, em mais ninguem.

Ovar 2l=lO=900
.
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Pequenas historias

L c ção de S. Francisco
de Sales.
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Diz-nos que a
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Morte é luz e que esta vida enluta. compartimen
to de segunda

classe n'um expresso.

nha; Seis vintens annuaes
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por cabeça! e para que esse
Confio só em t1, no teu semblante

austero. . .
m 31113.1' a Velo exami-

de dinheiro?
11a niesse teu perñl, n'essa feição abrupta

na? 08 bilhetes. e. Vendo

uma pesada mala em Cima

no

Vão là sabei-ol Não dão

contas a ninguem, o que me

- descarrega
ndo herculeos go

l-

' v (os. no solo, uma
molhada d

e

ipecaeuanha
encabada n'nm

pau de sandalo.

d'esse, gran
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De linhas tão crueis,

O Rigor, o Axioma,
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de cunho
tão severo,

a Verdade absoluta.

rir, ó livida Caveira.

' io ao meu grandetorm
ento

do banco, disse ao passagei-

ro que estava sentado ao pé

d'ella:

o guarda.

-- O senhor faz favor de

me deixar? disse o passa-

geito.
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r: Tira a mala ou não ti-

ra? berra o guarda.

= Não tiro, e, se o se-

nhor me não deixa socega-

do, queixo-me á companhia.

= Nós veremos.

E o guarda sahíu. _

Na primeira estação, veio

o chefe e disse:

= Faz favor de tirar es-

sa mala 'P _

= !à disse que nãottrava.

-- Então ha-de sahir.

- Não saio que eu vou

para a Escocia. _ _

- Vá chamar um polietal

disse o chefe da estação pa-

ra o guarda, e resmungou:

«Jà temos um atraso de

sete minutos»

Veio o policia.

- Porque é que o senhor

não tira a mala?

-- Porque não é minha.

- Não é sua!? exclamou

o chefe da estação. Será do

senhor? accrescemou,voltan-

desse para o outro passa-

geito.

1: E'. sim senhor.

= Então porque a. não

tirou? '

= Porque ninguem mo

pediu.

= Faça favor de a pôr

no chão.

- Com todoo gosto.

E tirou-a do banco.

- Quinze minutos de atra-

so'! haadou o ehetie da esta-

ção furioso. no meio das gar-

galhadas dos circunstantes.

'I

"I 'O

ELLE _(hrandamente):

minha querida sr.a B. Elisa,

não receia que haja homens,

que lhe digam que a amam

e que só pensem na sua ri~

queza?

ELLA -Nño, nunca pensei

n'isso.

ELLE(ternamente)--E' por-

que na sua innocencia não

sabe quantos homens haque

só no dinheiro pensam.

ELL A-Taivez.

ELLE (com mal reprimi-

da commoçãoj-Não quere-

ria eu vê-la nas mãos de

uma d'essas harpias. O ho-

mem que conquistar o seu

amor deve ser aquelie que

lhe consagrar um amor de-

sinteressado.

EUA-Que remedio terà

elle! O senhor está a confun-

dir-nos. Quem é muito rica é

minha prima Eugenia. Eu

~ não tenho nem cinco reis.

ELLE-Ath . . . Està ho-

je um dia muito bonito, não

acha? Hontem choveu bas-

tante.

F. d'A.

- cam”-_-

APcfola

Desalento

:x:

O

(N'um postal)

A vida tem tantas cores

Os prados tem tantas ilóres,

T'mta magia o luar! . . .

Não me prendas desventura,

Um sonho tem pouca dura

Deixa- me ao menos sonharJ.. .

Lina X. Castro Soares.

 

Concurso de Belleza

Votos até hoje con-

tados

D. M. A. de P. N 3 votos

D. I.A. 2

D. R. B. de Q. A. 2

D. G. L. F. i

D. M.daL. C.eC.i

D. P. G. P. \ i

D. Z. G. P. 1

ambulancia

MARCELLO-Achamos de.

wéras justos os seus reparos

e, como vê, emendamos a

mào ainda a tempo.

Realmente, assim é me-

lhor, mais bello, dando aes-

ta secção um ar degrandeza

simples, austera. que tão bem

lhe quadra.

Os rapazes sempre sevêm

chegando, sendo da notar o

desinteresse com que enviam

o seu voto a quem, muitas

vezes, não os conhece. Coisas

do coração não se discutem

e querem-se tratadas com

muitos mimos. que as mu-

lheres são ainda os nossos

peccados e os nossos cabel-

los brancos. Coitadasl elias,

afinal, tudo merecem'. de tu-

d') são dignas, pelo muitoque

as torturamos com os despo-

tismos das nossas vontades

muitas vezes estupidas e ex-

quisitices quasi sempre ridi-

culas.

Perfis é que ainda você

não viu... porque os não

mandou nem os mandam. A

rapasiada está, a meu vêr,

assustadiça, retrahida, mas

sem razao absolutamente ne-

nhuma. Não valem sustos

-em ínsígniñcancias d'este ca-

libre . . .

Aquí cabe bem o retrato

de quem quer ue seia feito

seja por quem or. desde que

não anavalhe a grammaticae

o livro da D. Maria Amalia.

Quem estas linhas escreve e

este concurso dirige, não é

Catão ou Barba Azulesó quer

imprimira esta secção um

ar que se difference da bor-

racheira aviltantc. Que os

rapazes não desanimem e se-

ja Rainha quem de direito,

são os nossos ardentes votos.

E, com um abraço, não secs-

queça de nos coadjuvar.

_g_

J. d'O. L.-Oseu voto não

pode ser contado. . . por mo-

tiv0s de simples hygiene mo-

ral. Isto aqui não é albergue

de villoria sertaneja ou gm'-

chet d'estação central dos ca-

minhos de ferro, onde se

acoite qualquer ,maltrapilho

da estrada, onde se attenda

quemquer que chegue. E' pre-

ciso honrar os presentes e

não descer a apanhar da rua

qualquer nome que passe no

enxurro, embora não seja es-

te o seu caso.

Ovar é tão grande e ha

tanto por ondeescolher,bom,

bonito, que nos espanta a

sua escolha. Fazemos justiça

á sua boa fé e às suas pu-

rissimas intenções, mas ha

de convir que foi infeliz.

Fica-lhe. porem. a porta

aberta e cá o esperamos pa-

ra o outro numero.

Nós, como rapazes, talvez

ajuntassemos ao seu os nos-

sos votos, mas bem vê ue

esta secção não é o gigo os

trapos sujos ou janella onde

assoalhemos a nossa concu-

piscencia, por agora e para

o futuro.

Limpeza, limpeza. E não

nos tome a mal.. .

 

SEM RESPOSTA?
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-Psra certos olho¡ lerem-

As guitarras dizem dores

Snluçaudo ao longe o Fado;

Olhos tristes dizem magoar,

SulthS mortos do Passado.

ll

Olhos negros, olhos tristes,

Da tristeza do Sul-por,

Olllus negros, quem vos disse

Que o luar !alla d'amor?

 

Ill

Olhos cheiinhns de luz,

Olhos negros d'encantar,

Lindos olhos em que en puz

Sonhos brancos de luar!

IV

São mais lindos que o luar,

Que illumina Portugal,

Esses olhos sonhadores

Que eu adoro, por meumal

V

Sonhos feitos de luar,

ESp'ranças feitas de luz...
E' um guia o teu olhar

Quo mo prende o me seduz!

Vl

E esses olhos, meu amor,
São dois lindos madrigaes.
Cantados p'lo trovador

Das manhãs primaveraes.

VII

Meigos como Os de Jesus,
De Jesus de Nazareth,

São teus olhos minha cruz
Porque u'ollos tenho fé.

VIII

Olho:: nêgros, cor da noite,
Olhos tristes de chorar!

D'ulhos mos nos tem olhos;

Onde é que eu irei parar?

Coimbra.

Fernandes d'Almeida.

 

Tristeza

Não. eu não te fujo, do-

ce tristezal Tu ésa revelado-

ra do meu ser, a razao da

minha energia. a força do

meu pensamento. Sobre tl

me reclino, como se foras

um insondavel e volumoso

abismo: tu me atráes, e es-

tenda-te os braços n'esse do-

loroso e invencivel amor,

com que o sonho ama o pas-

sado, a morte ama a Vida.

Antes de te conhecer perâda

illusão me entorpecia os sen-

tidos, e a minha frivola exis-

tencia foi a lugubre marcha

* do inconsciente risonha por

um caminho de dores.

N'esse momento eu ainda

te não buscava. sol moribun-

do! No meu rosto estampa-

va-se o riso continuo e fati-

gante, e elle afastava de mim



APerola
E

“

Nove de Abril

=-_=

Em verso suave, de puro encanto

tão cheio de mimo e grato candôr

quizera meu anio, contar-te a ventura

que sinto no peito fallando d amor!

Mas pobre de mim, que nada ossúo

nem estro, nem lyra, pms tu o fugiu,

por isso não sei, dizer a loucura .

que por ti, anceando meu peito nutriu.

Sou pobre. tão pobre.. . não tenho p'ra dar-te

um mimo gentil. conforme desejo;

a lyra quebrou-ee, ñôres não as tenho

só posso offerecer-te o amor. . . e um beijo

Só posso dizer-te rogando que attendas

que por teu affecto eu sou bem ditósa,

e nunca oh! querido, esqueças a data

que a tua Orchidea tornou venturósa.

Porto, Outubro-_909

ORCHIDEA.

M

os homens, para quem a

eterna alegria é morte. . .Mas

tu. Tristeza, estavas longe.

Tu sentaste-te á minha porta,

n'uma postura de resignação

e silencio.

E como esperastei

Um dia, a alegria, decança-

da, se extinguiu,e então soou

para mim a hora da paz e

da calma.

Entraste. E como desde lo-

go amei a nobreza do teu

gesto! Oh! Melancolia! mi-

nha alma é a morada tran-

quilla onde reinas docemen-

te.

A dôr é boa. porque faz

despertar em nós uma cons-

ciencia perdida; a dôr é bel-

la. porque une os homens.

E' a liga intensa da solida-

riedade universal.

A dôr é fecunda, porque

é a fonte do nosso d -senvol-

vimento. a perenne creadora

da poesia. força da arte. A

dôr é religiosa, porque nos

aperfeiçôa e nos explica a

nossa fraqueza nativa.

Tristeza! tu me fazes ir

até ao fundo das remotas

raizes do meu espirito. Por

ti comprehendo a agonia da

vida. or ti, que és o guia

do so rimento humano; r

ti. faço da dor universa a

minha propria dôr. . .

Que o meu rosto não mais

se desfigure pelas visagens

do riso cançado e matador;

dá-me a tua serenidade, a

tua séria e nobre figura. . .

Tristeza, não me desampares

. . . Não deixes que o meu

espirito soja a presa da van

alegria. '

Curva-te sobre mim, en-

volve-me com o teu vôo pro-

tector. . , conduzeme. oh!

bemfazeja! aos outros ho-

mens. . . Tristeza salutar! Me-

lancolia...

Graça Aranha.

 

Minha mãe

W

Minha mãel-nome dilecto.

que me alegra o Coração,

altar de sincero an'ecto,

por quem tenho adoração!

E' estrella scintillantel

E' astro diamantinol-

Tenh¡ gravado na mente

nome tão santo e divinol. ..

Ante vós e de joelhos

A ohl mãe querida, quem me dera

dizer o que esl'alma tem.. .

Contar-Vos que paraiso

dentro de mim realiso

só cum dizem-minha mãe!

Ovar 21:10:90!)

De Parma
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Secção chamdistica

 

Correio sem selo

Ao annunciar o concurso,

esqueceu-me expôr uma das

condições, e que é a segum-

te:

O remio será conferido

áquel e que maior numero

de decifraçôes mandar em

cinco numeros seguidos a con-

tar do numeroanteriorfgn.o 19)

Para os devidos e eitos,

participo a todos os illustres

gatafunhadores cá da secção,

que mudei de casa-E' na

mesma rua numero 264'==2.°,

caza que está às ordens de

tão ¡conspicuos escriptoresi

Barhas de Bagaç0=Pas pos-

sible amanhar o seu logo-

gripho para o prezente n.°.

porque devido a um caso de

força-maior fui obrigado a

precipitar a confecção da

secção, e pela forma como a

faço, uma pequena modifica-

ção. altera tudo,dando-me um

grande e escuzado trabalho.

Parecendo'lhe que perde sop-

portunidade,não perdee des-

dejàlhe assevera queagentil

Orchidea lhe ficará sempre

grata., embora a mim meclas-

siñque de ingrato ao saber

que deixei dentro da minha

pasta unsversinhos a S. Ex.l

dedica Josi

Il [ant avoir de pacience I

Julio Agreste==Recebi as

suas producçôes. que por si-

gnal é só uma (l) Pelas ra-

zões acima expostas tica as-

sim mesmo para o prezente

numero. Aqui, até parece que

andou o dedo da Divina Pro-

videncia, a interceder afavor

d _- Orchidea (estou a ver que

ainda teremos duello por cau-

za da Orchideat) porque,

agreste como veio era capaz

de mellar tão gentil florl

Assim, tem esta mais al-

guns dias para _viver feliz

acariciada por o lindo Sol e

sempre viçosai

A propozito: Julio Agreste

é seu nome ou o seu pseu-

donymo?

- _Faço esta pergunta, por-

que eu sou filho d'Ovar, em-

bora não pertença ao nume-

ro d'aquelles que enterra-

ram o Senhor na areia. e

agnstcs em Ovar só conheço

as nortadas que nos põem as

orelhas e o nariz roxoscomo

o habih do Nosso Senhor

dos Passos!

Oscar d'Alvasil-Sobre o

prolongamento do prazo,

queira entender-se com o

administrador, mascreioque

não será attendid'o, ' porque,

na typographia onde se im-

prime a «Perola»,imprimem-

se mais dois jornaes um dos

quaes tem de estar prompto

no sabbado, e portanto a

«Perola» deve estar impres-

sa na quarta feira.

Sobre o receber o jornal

com dois dias de atrazo o

respectivo administrador po-

de obviar a isso.

Beccosc Viclla-Pode man-

dar como quizer. A sua pro-

ducção será publicada no

proximo numero.

A charada numero 2 tica

fora do concurso por ter sa-

hido errada.

Quadro d'honra

*%$$%E

  

o

Odeveza

Joteba *

%$%%%%Q

Decifrações do nume-

ro 19 da «Perola»:

. Cordata

. Novellista

. Maculado

. Armando

. Bojoli

. Samorim

. Tamina

. Relação

. Abakan

10. Abacisto

ll. Exoso

12. Electrogenesis

13. Fumarla

M. Perola

45. Adelina

46. Batela

H. Tantometro

!8. Tractorio

(9. Malice Alice

20. Rima rim

21. Quarta-quarta

22. Lapiscol

23. Dole-ledo

24. A vida tem tudo

25. Silenciozo.

@
G
N
Q
G
R
I
P
O
Ê
N
W

Decífradores:

Odevesa os numeros: l, 3,

4.5,6.7,8. H, 12, 43, 44, 16,48,

20. 21. 22.2324 e 25. Total 19.

Joteba os seguintes: i, 3, 4,

5. 6. 7, 8, il, i2, 13. 44, 16,

t8, 20, 21, 22, 23, 24 e 25. To-

tal 19.

Oscar d'Alvasil os nume-

ros: l, 3, 4, 5, 6, '1, 8, ll, 12,

13. M, 16, t9, 20, 23, 24e 25.

Total H.

Becco à Viella os se uin-

tes numeros: l, 3, 4, 5. É, '1.

8., M. !6, 19, 20, 24 e 25. To-

tal i3.

E¡ verso

1 A' ex.“ Orchizlea

Ha de ser Orchidea amada

Em qualquer habitação 2 «

Por cima do vão da escada l

Uma coisa ignorada

Mas de facil conducçño.

Oscar d'Alvasil
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2 == que serve de ourinol 2 1 _ '_

U* N“ discord'a “gw na Quer' 20 Aqui está n'este ninho, um

'3011 'tratada '30 'SUWW'eao mm“” Barbas de Bagaço. m ha uma med"“ 3 -' lindo animalsinho E,

Sou tambem repellida e cusplda 2
ca

E PV" mm““ de um““ 119,53”“ V 8 O roubo que me 'fizeram de "008mm Oscar d'Alvasíl

Sou à vista-.de todos dcsplda! me moram da m5“ a Gamma ru¡ v 45 hmm 3 q

' d 2 2 ~
.

Ailema feno por um gatuoo ama or i Elasucas

Em W330 Od'êveza Alice de Noronha 21 A mãe de Lavinia era capaz

d q l de matar todos os deuses 3

3 N'llma Cidade 3 &negamúa 9 Esta minharia em Miranda do ' _ _ . ›
encontre¡ uma pedra que semu Douro É considerada umahumda_ ao dual-:dista pultalegxenseunrcho Facha Jeteba

para a construcção d'um porto da de 2 3

. . v _ r

mm de yew 2 I Nam“ iq E' muito perverso o teu ir- 22 Na armadilha para caça ha

_Cama 10 A @posição m minar ao mao 3 2 humor purulemo das ulceras 2

. bscn e'er 1 2' _

'4 0 jugo do'Costa é um Jogo (165-, O r L . Jnd1th cam-a

leal 2 '1 ' 'H '0 tafetá grosso e ondeadn,

- “ na Africa, é um cipó Hexivel 2 4 47 Uma Flama smantherea P0- Apocopadas

'Alice 'de Noronha de transformar-se n'uma mullnerí'õ 3

. _ ,Ecila _ 23 _(_Qm um peixe de 20 'reis

'5 0th de NÍQbB 00mm“” . ' Dupla - 18 Tambem uma planta labiada Perdi Ms 2

na Obstinação de 1130 que"" 0 V3' .se podelransfonnarn'umhomem?3 Carcosmor

so 2 2 12 A alcoviteira é um !cultivo 2 AA 1

Joteba_ E_ de Souza omove clmradlsla Fernando de Menezes

› l Gafanhoto.

6 Desde o berço,istn é desde o ' “Homes O _ ' _

nascimento _este homem foi sem- Syncopadas 2" 5' Te“10mea da minha rival 3

Pre um'mancasa i ' 49 A' voz de quem manda re' J (fm

'ReiPum _ "13, 'Doloreso dom :natural 3 2 1irar fica tudo desembaraçado 2 u 1 '

_0-_-

°7 'Está na diocessc'um pronome V 'Gafanhoto Barbas de Bagaço

'Nova loja de fazendas Machinas de costura 1

l _2:_ - d A8 maclúnas de costura

e original Ideal, são as . .

DE MANOEL ALVES CORREIA melhores: tanto para coser, Oíilcma de calçado

Rua da Graça OVAR 'como para bordar. de

_Estáais _machinas são as Manoe¡ Rosa.
, v' _ ~ , . v . . . mms t -

h esta nm eslabelecmenlo encontrara o publico um ;situado .sorll- Cam “3:12:23“ se fab“ Travessa da Fonte-Ovar

do de fazendas, [aos como: _Já

 

_ _ _ . Unico depositario em OVar Micina de Carpintaria | Iarcanru

Pannos .crus, rlscados, jpannos patentes, mo-

:rins,--o-que ha de .melhor, ultima novidade em Ludqupeímto de

:flanelas..d'algodão, scphírcs setinctas, 'o que osé Odd es a à

'ha .,detmais chics: cobertores d'algodão, .gurda- J . gn F ne o

soes,_para homem e senhora, .de fina :sêda 'e a1- .v Rua dos Ferradnras-ovar

 

paca, "bengalas (novidade). ,Um saldo de phan-

.tazias ou cas'tellctas e bem assim um grande

.sort'ídopara ..estação de verão em cazemiras e W \

cheviotes para factos d'homem, colletes de A P

pha Italia, etc., etc. " -

'ludo por preços baratissimos!

   

Jornal lítterario-quinzenal

MACHNAS DE COSTURA Anno I l Quinta-feiraZS de Outubro do !900 N.° (29)- 20

r ' ' 3 .
0

As machixms de costura «Original» d e Erisler

Ros'smann, rivalisam com todas as outras. Ha

tambeem machinas e acoessorios para. as mesmas,

aOprços muitoresumidos.

   

Unico depositário em Ovar=Amertco Peixo

o .
C acertos gratunos a todas as maçhinascompradasmqsta casa

'H~M-iw

   


